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. R  E S 1».0 S T  A .

A  todos que tem  p e r tendido e pertende- 
rem  m a lic ia r  a nossa JCpistola ao H hn. 
c E x tn . S u r. já a n a r t jo : Presidente des­
ta P ro v in c u i.

V,R r d a d e , guarda mudôs ,
Sai va os teus labios cerrados; 
Q u e  em vez de'.ps ver,.estiru^dos 
Só odiozos os vós.

O  quo-dizes le  commenta
Cada ht»n» , como dcxeja ;
O  que 6 p4p , que pedra séja ; 
JS te inverte como.intenta. 

Constante -ser.ia e leal,
Som .que macules .alguém ,
Vais mostrando o mal e o bem 
Paliando sempre em geral.

M as a . mentira sagaz
T c  retorce ao teu partido,
JE com diverso . sentido 

.Insultante, até te .faz.

i»te^=Joze Dominguesde Castro. 
ss=*- Krouciaco l ’. e ï ë i f à  '1 'inoco.

Enganai-vos nesse intento.
D e  pilhar aqui e ali;
Nada acu/.o nada vi ,
D e  evitar somente intento.

Tnmbein nÿo sou dos ^Santões ,
Que amen a tudo dizeiido
Com a turba vá vivendo
N os  invejados sallõcs.

Grato ao Snr. J à tfiu lo v i
Seus Ipuvores reconheço;
M as tilo altos nao m ereço,
Nem  vaidozo os recebi.

Cultivo e prezo a razúo,
Gosto brilhar na scioncia,
Mas amo mais a prudência
Com que as virtudes se dào.

Nîïo me queira pois chamar
Para o jogu iyho d ’ inlrigà ;
Quem a dese ja , que ,a siga ;
Eu sempre a heide odear.

S ’ Essa ISpistola enviei
A  muitos mezes .a l á ,
Çoino fac.tos para cá ,
Que ijida ignoro nole i?

Tumliem F:iTsa a..«lespcdlán ,
Que acuziïo so me .íizera:-
S e  tal fosse, nunca era
Sem retorno reqebjda.

A o  pequeno dou .perdão,
Sem .que o. p erçu e  pedir ;
O  grande se ,uje fe r ir ,
N/Co me vò mais ao porlfto.

So escravo do meu dever
A le  arrastrar a vor-jhe o rosto.
N o  meu tristonho o .desgosto
D e  estar ali liado ver.

M a B  tudo tem «eu l im ite ;
U l lrn tó  jçnjVçJ õu/»e*nos ;
Com madureza cv itqm os,
Quanto a vingar nos oxcite.

Monos .fogo", mais estudo,
Mostrar sempre criação :
Ncn i com Xascos *r a jn5o,
N em  cõm criticas a tudo.

O  Provérbio .muito bym
N o  tempo ,jpos tçm mostrado,

..Que quem , quer se^ .respeitado
Respeitar ..deve tatubciu.
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Sim. Respeito niío percamos
A  qiioih nos manda a razao; 
Senilo tudo cm confuzíío 
E m  breves tempos olhamos.

A  penna o a lingoa prudente 
Pode  muito conseguir,
P od e  emmendar sem fe r ir ,  
Convencer-nos docemente. 

DesinvóJta só irrita :
Sc alcança aqui gargalhadas ;
A t:s pessoas ultrajadas 
O d io  o vinganças excita.

P o i s , qual C h r is to , quem tolera 
To rp es  insultos p lc ’oeos?
Quem  aos feros golpes seos 
A  perdoar só se esmera ?

Grande Deos ! Ni» o v£oin , Senhores , 
Que a minha idade cadente 
Fria  s ó , e nunca a rd en te ,
K;TÓ tem nos estros furores ? 

D eixem  l;í isso a rapazes,
A  Poetinhas de G ite iro ,
E  u plumas , que por dinheiro 
Silo de abismar-»-'* fmmzívi.

B a lo  velho aeostuiÍfauò 
A  fugir da ra toe ira ,
Inda no longe j á  lhe cheira 
O  venehozo bocado.

A lem  disso , meus Senhores ,
Segui sempre a probidade;
Se assim fui na verde idade , 
M ais  agora seni vêrdores.

B a le  ó  Mu sã, as asas bate,
D ’ esse O l i m p o  desce ;í terra,
Q u e  a verdade n:To se aterra 
N es te  V i t  r '

Tens  de Jj 
D o
C ii

T<
Que nij ^

C  o i'ii ::t£ò  í i»rïîi 
Tra'/>^ô í otupc 
A- risoiihã • pTrii 

Todos  pois ao seu de<’er:
Quem  governa, seja justo;
I lu m  caprixo, hmn rasgo injusto 
Faz a justiça gem er.

n&rdera

Justiça sempre guardar
J ie  lei humana e divina:
A  raz;to assim o  ensina,
E  crim e a cila faltur.

M as d*estes ramos ornando
Este tronco o mais copado.
Basta ser lium mutilado 
Para os mais irem secando.

íluns aos outros viïo seguindo,
N e m  mais frueto e sombra dcí,
E is  Justiça já  nao ha ,
E is  que estSo todos bramir.do.

I l e  justiça obedecer ,
Ensinar a submissíTo,
Insultos só brasas s:Io 
l ’ara a Anarquia acender.

As  cinzas nílo apagadas
D e  vez  cm quando fum egào ,
E  desejos na o soccegão 
D e  as ver  inda incendiadas.

Fujamos pois d 'a lte rcar ,
Haja serena uni:to;
Que a mais lè v e  dissenç.3o 
V S .  r lm in f l j î  f f i p a r .

O Duro povo alianãdõ *
Qual onda escrava do vcnlO 
Corre  logo turbulento* O
Por  onde s’ tfuvo chamado.

Berra a guerra o  sangue co r re ,  
'F ogo  a vingança exalando 
A qu i fe re ,  ali matando.
P o r  toda a parle discorro.

Que scenas tàò horrorosas 
Kepclidas  n:lo sofrem os?
Pois  outras mais pnvoròzas 
Se rifio se evitào toremos
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